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Jogos Abertos vitória, ou' mais um fracasse?

Simplesmente J�ão do Pulo
..

'Iborto: Opção lU assassinato?

a nova linguagem dos duros
-'

- -

...

" .. �.�".

Um
nlvo aumento

EM FUNCÃO DO AUMENTO DA GASOLINA,
DA 'MÃO'DE OBRA. ESPECIALJZADA E DE _,

PRODUTOS FOTOGRÁFICOS ENTRE OUTRAS

COISAS, A DIREÇÃO DESTE JORNAL VE-SE
FORÇADA' A AUMENTAR O P·REÇO DESTE
SEMANÁRIO. COMUNICAMOS AOS NOSSOS

-

LEITORES, QUE A Í>ÃRTIR DESTA DATA,
CADA EXEMPLAR ESTARÁ CUSTANDO
CERCA DE Cr$ 60,00 CRUZEIROS. ,OS
JORNAIS ATRASADOS AOS INTERESSADOS
SERÁ AO PREÇO DE Cr$ 70,00
CRUZE IROS.

"

PEDIMOS A COLABORAÇÃO DE NOSSOS

J-,EITORES, PORQUE COM A DESENFREADA
CRISE INFLACIONÁRIA BRASILEIRA;
'OS Au:r:'ffiNTOS SÃO ÚMA. CONSTANTE
. .

NA VIDA DE CADA· UM.

!
. j

I
",
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·

A· nava linguaoell . da�, dlras
' ...

'

..

.De repente" não mais do que rosa' realidade. Para conviver �
de repente, você percebe ,que e� ela é necessário. todo um apara':"tá ficando duro. Duro de grana, to, urna parafernália teórica, pa
não duro de coração. Duro de co ra colocar o indivíduo a, ,salvõ
(ração dã até um certo charrne� do d�sgaste provocado pela falta
pois basta ver o sucesso que fi de grana. Até o linguajar sofre'

-

zer,am John Wayne e Humphrey Bo-, uma mudança' abrupta visando adaJ?_
qa.rt , mas duro, de grana. O que ta;r-se aos, novos tempos: -

'

Esta
é verdadeiramente uma lástima. criada então a língua dós duros!

No primeiro' moment.o você, co - No primeiro momen+o', para a
meça a reg,ular ,o número de cafe '

costumar, aconselha-se' uma incur
zinhos diários, sob pretexto de são por teorias ancd=comun.ís+asT
"fazer mal ao fígado"�' Depois Chega a ser até charmoso fa).ar,
começa confLdenc í.ar aos amigos em "vestimenta ànti-convencio.-
qu� o pó de café está pela hora nal" para falar em andrajosr ou"
morte e que, deste jeito, vai em-"reciclagem de alimentos" pa-
ter que acabar tendo que, ficar ra não falar em restos; ou ain-
com os �chazinhos mesmó. da, em "aLãrnerrt.açjio natUralista�

/ Aí chega a fase de corte do para- b�ti'zfÍ.r umas veFq�lJ*las s��"vestuário. Mesmo sem ser hippie '-vergonhas criadas no fundo do
convicto o nos.so candidato a du' quintal.

-

ro começa, a pintar ,!=om ca l.cas ,

Pássada a primeira fàse" se

jeans desbotadas em tudo que e o candidato não tiver 'desistido
acontecimento. De velório a ca- e resolvido tomar um

, porre de ,

sargento, pafi)sando por
- reuniões shopping center e cartão de cré-

e congreSsos, lá está a fLe.L co� dito, deve iniciar a chamada fa­
panheira de infortú,nio a teste- se do coração , 'TO�OS sabemos que
munhar de forma gritante os ah- o· velho coração representa um
surdos preços das roupas novas. dos grandes pesadelos da civili- .

Neste momento o nosso candi, - zacão moderna , Assim, ninguém se
dato a duro não pode mais viver .

surpreenderá quando resolvei ven
sem teorizar. nureaa , infelizmen der o automóvel - luxo balofo in

, te, não, é meramente um' estado' de dutor de toda a sorte de cardio=
'espírito, ma s uma triste e pod��' patites. Até pode pE!gar bem-e o

; .� .

candida to ainda poderá fazer lon
gas'caminhadas a'pé. '

'

,

,
Camprida a fase' dó' ceraçãol

'onde o nosso, candidato já vendeu
o au�dmóvele, .de calça jeans e

alpargatas faz, longas' camirihadasl
,começa agora' á fase mais difícil:

, o, relacioríam�p.to 'com o chefe da
.empreaa, No' prLme.í.ro mzrerrto, CJuan
do' dá de apareoé.r de jeans desbo
'tados e alpargatas .nas -re-uniões�
chama, a atenção peLo cur'Loso , de
,pois começa a Lncomodar e, é des:
ped í.do, Para a dispensa '. também
existe remédio na l1ngua dos duo
ros�chega a ser "chic" afirmar

",

.que foi expulso por não concor­

'dar com o' s í.atiema , Coisas da ló·
,gJca dá. acumulação capitalista.

Com á última grana - obtida
pelo empenho do relógio., pois a·

f inal ora i pra que horas, acons�
lha-se= a comprar o livro verme­

lho de .Mao e as obras completas
de AI thusser. Pronto! está forma

,do o d�ró, o gQ.errilheiro das s�
ci_edades de 'consumo.

Moral da estória: Governo

que não evita o � empobr-ec Lmento
de grande� parcelas da população,
criando. urna soc í.édade justa, ac�
ba formando os guer'rilheiros que
o irão d�struir.

Uma· ·Grande· cidade·'
Merece 10m grande

.releito
, ,

Ulisses·Tavares Lopes

P.T.B.
Joinv-ille 25 de Setembro de 1.982

, .
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����brindo'a boca�;��

AS PROEZAS DO GA.PITÃO. BAIXARIA .�... :

O . título acima talvez venha .

do a dignidade de hem a.dminisqar:';: is' e. dignos. homens' que podez'âo
denotar o script ,ele 'algum pr�ogra .o 'parque inaus�:riaJ: que é' JÔin.".' q"achninistrar nossa ·cidade, dando
ma humorístico da ·televisão bra= ville .: A oor.rupcâo" assoLou o pO-,

.

ao' povo as necessárias' con4i­
sileira. Mas � nâo é. O 'script faz der munLc í.paL, ao longo das

ú

Lt í, " çõe s de. progresso,.
parte do nosso cenário' político, mas adm í.n í.s t.racôes; '.

-

O PMDB useiro e veze
í

ro em

tendo á frente o atual prefeito: Chooantie para' os homens, de' .�'Criticai os pequeno..s partidos,'
da cidade, que numa atitude gros bem de ·noss�··'terra, as durézasi": não está dando eminenhum momento
se í.ra , antipática e cretina,·. vem da s pà lavraâ '�dit.i$ por um homem ':>'.Ino!;tras de como atingirmos o real
criticar os habitantes' de nossa. que a:',c],espeito qe·)·epre$E!n:tar;..·.6: pf-ocesso démoor ât.Lco , tão apre-.
comunidade, taxando-os de 'lIa,le.... ,o, povoj.çnâo i�$'pei,t9-:i est�·:,:riíesm,d�po,:.;\;9'9àdq·por:e;l"es. Não,é·.em momento
mães �e 'mrnm�.:� • ".As"críti:as ...�({. ··'·V9,.9u�}:�:?;t9�g'q�'9 ie,?;·,;p<;>d$-r,�'Z.,): ',;-�,7�:;:;;;-c;re, �:��yada.. a?S7 _alcoõli�a,que, P9_ .

pre fe Lt.o- vem demonstrar que :nao;', "; H,� m:UJ»,t9 .t�r[rp(;>,·, v�e,ll,los. çl.,z.en·;;,.:>ª�reql'os nos a9�gantar -d.íant;e r-,dos
está, prepc;lrado par'e exercer. .' um. :_db qii� ','es;te' 'par.!:±q:q':nu'nqa:>�sJ:.é'ye-::))p,eq1ie:n:ós �; .intim;rdá;.,.lo�' de fÓ.l:ma
Impcrt.arrce cargo, ',que é o de ;;re- ;prepa?��dó' papa.: aás�mlir 6 "·'po��r:r\�.·;'PFepbt.ente. e

. desonesta �
,

presentar. diante do cenâr í,o bra- . :detegado por,:.vla.d,'irét'� :�e' ', '·rlém9-�;':,;ç>',;·
"
.: '

.,.' ;. '.:
.

.'

s.í Le.í.ro e até internaciqnal,': o· .crátiêa peüp},V;Qto.' É ve:rgonhds.o /��}.: ":·"lf-s atitudes promovidas pelo
maior município de) 'Estádo de. San "'e até, duro ,fêrmos .: :q'lle ,. ':no't:lcíar{;'.�,Dt: .:�Violantino Rodrigues, '. 'tido
ta Cat.arLna ,

.

. '.' .'
que o··.prefeito d·á 'maior" ; ci<;Iade,�/;:�a-t;::j�. �ntão GOni? .um prefeito hone s

,
Já .de domínio público, áê�" do 'Estado, na'o ,c9i'itendô '�:,' fot:te{.·,:'f:.9: e!,'�ecente,.;:serão pesadas tiel

.xacerbadas ��pe,re�a.� .90' ab}al'p:�. pre&sião. alêoÓ�ica'.·,que é: àcom�1;i.;::�:�<.��n:t�:'·ha 'galança do povo, antes
feito num acesso. alcoolico, .: 'nao .: do , sai! pelqs� bares da. cl.dadé,;;::; a<.,;",;;da� '�l:eiçoes de 15 de" novembro. ,

respeitou. os homens que :tão bem .,vociferar con:trâ'7.';ªquel�s que, \re- :',:<:COIfi estas a,titudes; o 'PMDB vem

souberam. acolhê-lo,. quando t�o-' ';,alm�nté. dini;l�iz�m"p,' progress'b,:;de'<;:}'demplu3trar que não está, prepõ?;ra-'
cou a, sua terra natal, Catagua- .

nossa :'cidade.• EstEis fatos não' âe.J ',:do a .as�u:mir o poder. As . at í.t.u-,
zes, por.i

é

s t;e território catar:i- Vemos em hipótese'·.,alguma lamen::" de s de Viola não são isoladas,
nense , Por d í.vérsas vezes. ficou

,.� tar; porque
.. ,serve� de demon s t.ra-c . mesmo'. porque -e Le ségue o e xemp.Lo

c�mp�ovado que <_?s h0IE-ens, �om r�. "t.Lvo .aos eJ.e_;itore$/ que; saberão' .de .i,Ja�son Barreto � candidato a

.r issamas excessoes nao estao t.en .discernir com Ó, seu; vo.co , os rea· governado� pelo mesmo partido.
.... '-.• _... �

•
" i. • •

.'

.'

'O candidato do ,PDT, Benjamfrn '�.;'� que '�al'� sabe .esc�e"ér, .. diz7rúio_:; :. ,:,' "�.<Agui ernc.Join\hlle o PMDJ3' to
Ferreira Gomes surpreendendo mui, que e versado, em Literatura Uni- "maíldó a iniciativa em baixar' o

tos eleitores, pela. extensão ,do - versitária- e outros quetais. Cu_! 'nível da campanha eleitoral. Fal
cUrriculum apresentado no ho.rá� dado, devaçar, .poz.que a, Justiça J:a de mensagem ao po�o ou deses=

.

rio gratuito do TRE, na televi- não. vai' permiti'r que se enganem pero em funçâô de uma possível
são. Agora, tem um candidato aí, .0 povo, de forma: deacarada , derrota?' .

.:;; .

-; BAIXANDO'O NíVEL

FISCAIS AGORAM

Numa atf1:ude ariti':"déinocrátL:"
ca,· .os ,fiscais da Prefeitura 'd�' ',.� ,

Joinville éstão perse'guindo: '

os"'"

adeptos. dó PTB, que estãO. col0�
"

.

cando em pontos' estratégiCô,s d�
.

cidade, painéis divulgandô 9S c.3!!,
didatos do partido. As atitudes;
anti"':democraticas dos homens, de;>

.

.

PMDB, "não nos atemoriza' •. Se que>
'"

,

re� guérra� vão ter'g�err,�;al���\'
ta o deputado Aderbal Tavares Lo ' '"

'. pes I empenhado. ria sua' cÇlmpanha':a' ':

Deputado Federé:ll.
. ",:

' .. '

. AFM3TAMENTÚ FOI MELHOR
Muitos membros dó PDS de -Ja

.

raguá . do S111, estão' satisfeitos'
.

com o afastamento do Prefeitó Vic-
tor Bauer� "Ele na prefei�tura,só
atrapalhava o nOsso trabalbo,cóm
atitudes que não se ,coadunavall}
com os nossos métodos·' de t;raba-
lho�' � dizia ainda esta semana um '.

candidato a vereador pelo PDS j�
---- raguaense. ----�

... l,{.'
'

. .:...

-. �.'

. :.'D'IRETOR " ..' "

'.

ADE'RBAL .:T,AyARES, LOPES
..:.E.l�I·T·QRt. CHE:f�" . ."�.. .

'.,

AIRÉS ZACARIAS'.'DA ROSA FILHO
REG PROF' 'N9 68/81 DRI/SC

<o, ,',

D E N'� T tC'Í1:: �,; "

.�
.
EMPRESA, BR·ASrI,.E IRA DE. NOTiCIAS (E o lL N.)

_

PLANALTO AGE�CIA�riE ARTIGOS E,NOTfcIAS
REPRESENTANTES, .'

TABULA VEíCULOS .oE COM'uNICAÇÃO S/C LTDL.
RUA S.ETE D'E ABRIL, 2.a.2 - 59 AND •. CONJ o 54
T E-L S. 2 55; 2 5 7 9 2 5 5 • 3 4 9 2

�
.

s10 PAULO.'
'.

,'" ",_.)

':;�
.

.'._

_.'\ ... EMPRESA EDITORA HORA' "H" LTDA
AV. BRASIL, 925 SALA 09

'. FONE. 3-3.5621 - JLLE - S.C.

....._,

Joinville 25. de Seternbrp. de 1 ;.,982

......
,

._

�.

_________________________�
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Comprar peixe 'per­
tinho de casa, um
hábito que você quase
esqueceu, volta a ser urna

"gostosavérdade'. Agora, o' caminhão'
.

' do Peixe, vai vender, também., ·a pr�o de
.

_
custo" feijão. e farinha. Tudo, isso graçasl-ao,
esforço do Governo Jorgé, Bomhausénpara baratear'
os' alimentos básicos. r

I'
.

""

-;

"

Em JOINVILLE I,

PORTANTO ,ffl' ,,1
,

FIQUE,'
:'"

. ,_._

",. ATENTO �cr,

\

i'

,Seg"-, IRIRIÚ
Ter -, ITAUM

Qlia. - BOAVISTA
Qui ---' COSTA. E SILVA'
Sex � FATIMA

,

'. O CAMINH-Ao DO
PEIXE EST.A CHEGANDO. '�� _,'"

. �'.

,

�
COMPANHIA INTEGRADA .

I,

o �, DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA
'

'. � DE SANTA CAT.RINA'
'

"

.

.

,CP· '

,HH-�
__ .,�.: _' •• o.,�

Joinvi,1l'e,25 de Setembro, de 1 � 982
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AssuntandQ_ ......._____

Chegou a Joinville, ontem o

Grupo D/IVINOS COMED.IANTES de Tea

tro, d í.recovde Curitiba, para três
únicas apresentações das peças
A GATA BORRALHEIRA (Adulta) e AS
A,VENTURAS DE - PINOCCHIO (infantil)
no Harmonia Lyra Clube, rios d í.a s

24, 25 e 26�.
Os dois espe�ãculos ficarám

meses em cartaz em Cur i tibá, com

enorme sucesso de público e cri-:­
tica,

. e chegou a ve z de Joinville

enriquecer-se com a arte desses
"divinos comediantes".'

PINOCCHIO, de C. cOlladi (seu
autor original, e não Walt Di's-',

ney, como muitos acreditam) .t.em :

adaptação para teátro de IzabeLl.a

DIVINOS COMEDIANTES EM JOINVILLE

COM "A GATA' 'BORRALHEIRA" E

"PINOCCHIO"
Zanchi,e direção de Luthero ,Al­
meida. Musicas de Rafael V. Ca­
margo e coreografias de ,.'Paulo Buar
que. Fig'Li'rinos. e cenários, de Pau
lo Maia. O romanci, tod6s conhe=
cem. A versão téat.ral de Izabella
procura assim ser fiel ao máximo
ao original do italiano CollodL
É uma obra realmente di9n:a, 1uú
vale a pena ser assistida. No pa
pel-título FR�NCISCO MOpRA,em mã
gistral desempenho vivendo a� a=
venturas e desventUras do boneco,

,',-de-pau.
.

�

A GATA BORRALHEIRA, \de 'Lz a

beLl.a z ancb
í

, é uma comêd'í.a-mus
c�l inspiráda no clássico de Pe

rault, e foi taxada pela censur

como um e'specácuLo contendo Va­

riant�s sexuais e linguajar por­
nográfLco , dai a censura ser ini

c�,�lmente j;:;ar.a 18 anos.
.

.

Mas a peça, segundo o dire­
tor Luthero Almeida, é apenas uma

sátira bem-humorada e maliciosa
da Cinderella, e entre outros per
sonagens, conta com uma Fada-Ma=
drinha homossexual, um príncipe

�débil e tarado por ,pés f�mininos
e uma Madrasta engraçadíSsima e

inesperada (na brilhant�' inter­

.

pr'e t.acão de Sidne J. Gaspar),.

A peça traz muitas surpre-,
sas � não pode deixar de ser vis'
ta. A �látéia adulta e�intelige�
te vai adorar!'

-

OS DIVINOS COMEDIANTES:Fran
cisco Moura, Sidne J. Gaspar, t=
zabella Zanchi, Márcia 'C'abral,
Ch í.co Nogueira" Cassanel�i,...Tray­
on, Wellingtq�, Onivaldo Dutra ,

Ronald Mendes, Miguel Ângelo e

Rogério Boz za �
.

PINOCCHIO� Sessões· sábado
(dia 25) às 15hrrO, e domingo às
10hOO e 151100. Ingressos a 300,00
e 200,00. ,A GATA: sábado às 21h,
� domingo (dia 26) à� 18h�Ingres
sos a 5'00,00 e 300,00.

-

Em.Floripa, urna festa para
saudar. a primavera,' com. convite
e tudo.

Sem ter qualquer coi�a .ha­
Ver com política, urna .rapaziada
muito "louca", espalhava pela ci
ty convites feitos da maneira ar
tesanal, para ,uma festa na praçã
X\T.

A festa tem o objetivo de
g,:mdar á primavera, e vale tudo,
lavar violão, fantasia, e piinci
p�lmente muita alegria.

-

Mas quem não curtiu 'a festa
nl capital ontem, rião pode, dei- ..
Xlr de curtir a festa da prima\�
r� aqui em Joi�ville, quê sela

reaLí.aada no Museu de Art.e ele
J,)inville, com a participação de
u�a pá de gente bonita, que gos­
ta 'desse verde natureza.-

É isso aí, domingo no 'Museu.
de Artes •••

Arte

Parece-que dessa vez a coi­
sa vai funcionar mesmo, pois o

pe.ssóa.l .do àrtesanato t�ve uma
..

reunião, ho sentido de funàar lo'
go a Associação de cLe s se , .

-

para que a'coisa não fique
só na 'mão de meia dúzia,

.

os arte
são� que ria próxim� feira, serã�
convocados todos artesãos .

de
Joinville para urna 'assembléia g�

ral �ara discutir estatutos, co-- �

missoes, enfim, t6do� esses pa­
pos burocráticos.

"

Por fa Lar em artes..ão,tem gen
te que ainda não sabe o que é, e

a maio� .bronc� de um artesão é
ser confundido ou dhamado de Hi­

ppie, um movimento que já eia a

muito tempo.
Então na praça XV, na capi­

tal,' chegou urna dessas f:i,guri-,
rihas que �epois de un$ 11g-1igns
perguntqu ao artesão:

,

-

.••. escuta!, O que a gente
tem que �azer para ser hippie?Eu
adoro oS hippies!

.

.

'�� ��grão fião guentou,
-
••• �bem, tem q�e pa:rar

.de'tomar banho, tem que ·te� cas­

pa',
.

ca r.r.apa to, piolho, não podo ,

andar de roupa limpa... .;
Não sei se ela ainda

�

está I

a fim •••

Joinville 25 de Setembro de 1.982
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----.As dicas do, Aires Zacarias--

.

'.

Os alegres rapazes da . im ....
·

prensa vem demonstrando que além
de serem bons de papo, são bons
de bola. Golearam o time dos ar­

tistasplásticos no último sába­
do. Nâo aprenderam a :lição e vão
ter urna' nova revanche' neste sába
da,' lá na recreativa Tigre. Des=' \

ta vez Delai que é' o capitão dos ."

artistas, garante.uma esperta vi
tória. Toninha Neves, Mira,Veris
símo,. Mário Sergio e outros co=

. bras, garantem que não.

LOJIST,AS NA POLíTICA

Os Lojistas qtie estão na po
lítica, leia�se Freitag e Salfé�
estão enfrentándo muitos proble­
�as. Ós fichados no SPC,' quere�
porque querem comprar fiado. Não
dá não avisam os P9Iít�cos.

VANI E ILZÉ" TEREZINHA

A nossa colega de luta diá-'
ria, Ilze _Te':tezinha Moreira, da'

. Sucursal da TV Eldorado ,em·
. Jô r ,

ASSESSOR NA MEDIDA CERTA
uni-se para todo sempre com Vani

Uma fonte bem informada, da Narc Marcelino, hoje a tarde na

Prefeitura, me. garante que Wi": Igreja Santo Antonio. Ilze re-

t�ich Freitag, o candidato empre cepciona. seus amigos e· convida-
sâr í.o a prefeito pelo PMDB, da· dos para urna festa IrrtIma j Lâ .no

_ ouvidos apenas- urna pessoa. Ram í,« . Restaurante cere j ão , NóS' aqui do
<k ro Gregó'rio. da ,Silva, o supezd.n-. Hoz-a H, 'enviámos ao casal aqué Lé :

tendente da Rádio Cultura e can-. H,
�

dejse jando que a felicidade \s�
didato a vereador na Medida ,Cer'::' ja COristante na vida de s t.e ca-'

ta, pelo PDS.
. . '.

sa l,; Todav:i.a, :;nze.' não cumpf,il.-:l, a
promessa de convidar Esperidião:VAI TROCAR O VI,SUlU.

_ Amãm para seu padrinho de .' casa-
o Professor Herbert C'arlos 'mento.

Koehller;' candidato a' vice-pre­
fefto, pelo PTB " em urna' fotografi
a ·que· ilustr� a campanha do Par=­
tido, vem' serido confundido' com

, Wittich 'Freitag. Irritado e não
querendo perder· mu í.t.os votos, ga
rante o professor que na . próxima
semana vai modificar o seu vi­

su�l. Um Freitag, é do.aej do í.s na
pol�t· ... -

'

- l. l.ca, al. nao •••

TURISMO DO TRABALHADOR

�o .. Ministér'io
.

do Trabalho es
.

tá incentivando o Turismo do Trã_
balhador, principalmente nos ES=
t.ados do' Rio' de JaIleiro, são Pau

lo e Santa Catarina. Em nosso es

tado Videira, Brusque, Itapema.-;
concórdia, Joinville e .Laguna"es
tão no roteiro de visitas'. o pre
ço oscilando' entre 4.500 é: 7" OOÕ
cruzeiros ó' As excursões tem a

.

du
ração de cinco. dias.

O FENOMENO DE JÚLIO IGRESIÂS
. O cantor Júnio Iglesias tem
,se constituido nesta década, urna

das principais' revelações em teE, .

mos de vendagem do disco. ,Neste.
,mês cumpre urna intensa TOURN' EE
pelo: país,

.

apresentando-se no Rio
.'

e são' Paulo. Diante da p6pulari�
dade que tem junto. aos fãstupini
quins, a sua chegada' ao Ri_o ,de

, Janeiro, foi, marcada por um in­
tenso t.umul tuo, chegando 'àsustá­
-lo, diante da insistência dos

'. fâs , Muitas' Gatinhas e Panteras
enfrentaram um forte' esquema de

segurança, agora' redobrado, por
ordem de ... Roberto Medina, o empre ,

sár í.o organizador do show. No ho
.o"

tel Rio palace onde está hospeda
do, a "segurança' foi redobrada,pã
ra evitar o assédio. dos fãs' ,

HAPPENING NO MUSEU

Uma.treínenda festa está sen
do organizada;. para comemor-ar 3.

Chegada da pl;';imavera� Artistas el

novatos no' ramo da artes ,��ásti�

cas estarão promovendo um grande
shaw, com apresentação de p'eças
teatrais, grupos de fantoches ,e

\muitas outrq_s novidades.Entre 'as
.. figuras do ramo plástico, a pre�
sença de Odete StarU.ng ,cada dia

\ mais linda.
""

miTRO JOGO

BAIXANDO' A BOLA

Rosemarie Càrdoso,Dirio Dal
ssente, Norberto Hoepfner, Harry
Kormann e João Schmitz'devem'ur­
gentemerite 'reunirem-.:_se, para que
o nível da campanha não baixe .Jái.
�stã na'marca zero, desc�ndo a

graus riégat1vos.
AS TRANSAS DE CARROS

., ,

ROUBApOS

.
'A Polícia alerta aos compr�

dores de veículos, em revendedo-
. ras instaladas pelo cent.ro da ci

.

dade e·periferia, cuidado�,espe­
ci'ais. Há mu.itos carros sendo e�

quentados, para posterior venda.
Sabe-se que tem muito lobo, usan

A .

do pelo de carneiro.

GOVERNO CONSEGUINDO'
Não duvidem se' no 'lUa de Ja

. ne í.ro, MorEüia Franco do PDS, :eor
o venc�dor das eleições. Agora
as oposições/ Sa�dra, Miro

'

e

ij,rizola, degladiando-se feroamen
te. Correndo por. fora o candida=
to pedess í.s t.a , O Governo: central
aos pouco vai conquistando. seu

intento.
. -'\ '.

UMA LOUCURA SONORA

O Clube dos Sargentos ainda
é a melhor'opão.às noites de sá-
'bado. Muita,s gatinhas, e. pante7
ras, cirqulando numa boa, ao som
do DJ'S Butiaco �iranda. Um am­

biente de incrível aStral, torna
conta da Sargent. Pepper" s Disco
Club,. ali na rua Pernambuco. Ain

.

da em outubro, a vez do Grupo ,Sam

Remo, abrilhantar urna noitada, .

bem brasileira aos sócios. Quem
t.Lve-r a fím de um som manera, e'

só reservar seu Lnqr'e sso e me'sa ,
para o dia 23 de ou t.ubro .•

QUEM 'sERlLA RAINHA DESTA VEZ?

Recebo amável convite de AI,
cir Seidel e Acácio Martins, pa=
ra participar de urna noitada, on
'de a f'esta maior será a

. eleiç'ãõ
·para' �sêolha dq_ 'rainha. Na próxi
ma semana estaremos "

pubLd.cando'
'aS,fotos, destas lindas meninas,
que aq í.trar-âó numa .no

í

ee de muita
sensibilidade flores e alegria�
'Ao todo serão dez gat'inhas adis'
putarem o título. A fes�a dia �
de outubro na sociedáde Gíná�ti-.
cai com a presença .de Sam Jazz
Quintent e Aquarius Band, dois
ótimos, conjuntos da capital. par�
.naense.

A GANG DE CARROS NOVOS

Em Jô no último fim de sema

na, até quarta�feira, p�Io ��nos
quatro ve Iou.Los quase zero quilô.

�

metros foram roubados. A --prefe=
rência é por qoL, voyagie e Pas-

.

sat.- Acreditá-se que há. uma Gang
especializada agindo

.

novament.e
pela região. Dr� �nio Gonçalves,
do 'III DP. de olho vivo nos 'Iga_

, tinhos".

Joinville 25 de Setembro de 1.982
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SRA. VILMA TEREZINHA

As nossas felicitações à. Se
_,hora Vilma Terezinha Correia Me
leiros pelo transcurso da sua.da

ir natalicia segunda-feira �ltT
.

a. -

I

!

l
. .

, O c'asa L Luiz (Liliam) Gorres,

�memoraram no dia 20 de setern­

,o vint-e e quatro anos de feliz
,atrimônio. Luiz Gomes �.cándida
:S à Prefeitura nelo PDS nas pró1. _

A.
. _

· btmas eleiçoes ..AO c�,sal. o. nosso
raço e congratulaçoes.

Essa Previdência .••

É, o .prôpriO Inamps'que, re'::'
· duz í.ndo materiais e que com tan- .

t.o s outros cortes, não da condi'
�ões aos nossos m�dicos d� apli=
carem um atendimento mais adequa.
do.

-

.

ADF Atão Democrãtiba Feminina

REDE �EMININA DE COMBATE AO

VIU .ENCONTRO 'CITARlrtENSE DE HOSPITAIS

A A.D.F., esta�ã promovendo
·

no próximo dia' 29 as 15: 0.0 horas,
· na Soc-iedade Flor'esta um Café Bin.
qo, Abr iLhant.ando a tarde .a Sra-=­
Maria Laura Cardoso Euletério.

A Rede Femininà de Combate
ao C�r promoverã no· dia 19 de
Setembro sexta-feira; t:la/Socieda­
de Harmonia Lyra um jantar d_an=
çante. Na ocasião acontece rã o

primeiro desf�le das
.

Lój�s· AI-
.

fred. vaLí.os s Ls tmo s br í.nde s se-,;..
rao sorteados aos p;�sentes�

....

, Os dirigentes . hoSpitalares
· o Estado de Santa Catarina, reu

. �dos durance a realização <10 VIII
CONTRa CATARINENSE DE. HOSPITAIS

·

cidade de Jollville-SC., nos dias
..•.. " 1 O e- 11 de S-étembro de 1.982,

que contou 60m a parti6ipa�ão
, Federação Br�sileira de Hospi
'ris, Associação. M�dica, Brasile!
ar Conselho Nacional de Entida­
es Sindicais' Hospitalares e Con

:�neres, Confederação Nacional
.' �s Unimedes, analisaram' a situa

�o em que atravessa. a Rede Hos=
Ltalar B�asilei�a, em especial
!Catarinense, e chegaram às se-

rintes conclusões:

L·OS d�ficits nos orçamentos'do
�NPAS se devem à urna queda de

trecadaç�o (i�ex�licãve�, a não
_r por ma gerenc�a) e nao, como
,Igúns, apregoam, aos gastos com

,fAssistência M�dica e Hospita­
�r. (balanço IAPAS/1981 - pãg�-
l 134). .

Injustificãvel e condenãvel a

ieda progressiva dos percentua-
J I de despesas com a Assistência

Idica e Hospitalar, conforme �o
icument.o oficial do INAMPS,o 'Me

; n9 163/82, baixando' o
. perce!!:

�l de 27,6% em'1979 para 21,2%
�
1982, dentro da r.eceita glo­

II'da Previdência Social.

Sendo a Previdên6ia socfal UI'!a

fidade.�ecuritãria, a restri­

e da A�sistência Médica e'Hos­

Italar'· a s�us bene r í.c í.ãrLos ,
.

é
a sonegaçao aos direitos dos
btribuintes, particioando os

pregadores com 63% d� recursos

ps Trabalhado;res com 37%.

O achatamento da . remuneração
médicos e denospitais, defa­
tia atuq_lmenteem �7,4%, tem re

dund�dci em queda do pa�rão assis
t.enc-í a l.. e' a re s tr í.çâo no atendI
mentomédicoehospitalar, cbns=
tituê-se numa espoliação aos' .que
trabalham e contrtbuem� fe�indo
diretamente seus direitos mais
legitimos.
5. Um' Plano de .Reo.r í.errta çâo '.'

da
Sa�de na previdencia Social deve
ria ser urna compIement.acão mais
ampla de um. Plano de Sa�de�' sen":
do obrigação do' .Pode r'

.

em nível
Federal, Estadual e Municipal, con
tribui.r substancialmente; reser=
vando-ise à Comunidade o

.

d.íreí, to
e o dever de co:'participação em

.

sua viabilização.
.

.

6. Expressar seu inconfot'm�smo
para o'fato'de, aquele,que' mais
p�oduz nO Brasil� em termos qu�n
,ti·tativos, para, o ressarciMento
de �ua dívida externa - o t�aba�
lbadór 'rural - ser sub-assiptido
em nosso País.

'"7. Os paqament.o's dos' subsidios
do FUNRURAL por parte da, Previ­
dência Social às entidades hospi
·talares prestadoras de serviços-;
devem obedecer os prazos fixados
(J.té o dia 15 do mês .subsequen­
te), prazo este q�e não vem sen­

do' cumprido em Santa Catarina.

8. A Assistência Médica a cargo
da Previdência Social deve. ter
recursos definidos especificamen
te para ela, e estes deverão re=
verter diretamente ao contribuin'
te, sob forma dê Assistência Mé=
dica e Hospitalar,'vedada qual­
quer' outra destinação.
9. Criação de um órgão autônomo,
aberto, democrãt.i,co;< permitindo
uma natural fiscalização, ,para
administrar os recursos advindos
de um fundo' especLfLco destinado

, .�

à recuperaçãodà saúd� ;nd2._vidu':"
-Ó, 'al, gerenciado por um, Conselho Di­
retor' composto por' representan­
te dos contribuintes (empregados
e empregadores).

10. Tendo o Brasil um dos. perce�.

tuais mais' baixos de despesa dO'
mundo com.a assitênoia'médica em
relação aq'seu Produto" Interno
Bruto (1,55% .O.T.T � Genebra -

'1981), .í.nadmí.ss Ive L que a L terna­
tivas outras de custeio não se­

jam estudadas, inclusive'a con­

t'ribuição efetiva da .União, dos
Estados, dos Municipios e da Co­
munidade através das mais diver�
sá s fO.rmas de planos secur' itãri-

.

-os.

EVEtISE É ASSiM.

Sua beleza física é espelho
de seu interior. Autêntica, sim­
p�tica, adora a natureza, festas
� don� de urna. alegria oontagian­
te.

Evelise foi· urna' das de.butan
tes destaques do JOinville Tênis
Clube.

Assim é Evelisei,filha do
casal Reny Otto e Olly Lerros B,oehn •.

* •..• NÃO GOSTO

GOSTO FOFOCA

FALSIDADE

PESSOAS INVEJOSAS

TRISTEZl\;

DANÇAR

MÚSICA

FESTAS

PRAIA

ESQUI AQUÁTICO
INGLt!S

FEIJÃO

ESPAGUETE

BOLINHO DE CARNE.

-.

-*

•

EI;tlagrecer ••• urna palavra que E para termos urna idéia, de
i re sume a preocupação constante de luanto a mulher jOivnilense se

milhões de pessoas, .p�lavra que preocupa com sua aparência físi-'
•
viaja' entre a Europa e as Améri:';' ca, visitamos o Instituto Colom­
cas , cada vez carregada de novas bia, dirigido por seus proprietã
perspectivas e fiovas esperanças� 'rios o jovem casal ·Carlos Henri=
Urna só paLavra vque criou ind�s- que ní.as (Maria Gorebe) Tafur.
trias,

.

desenvolveu e mqdificou Sílvia Regina de Freitas, se
outras e em tõrnÓ da qual dançam, cretãria, nos Lnfozmou que' a Aca
milhares de dólares cruzeiros,fran dêmia conta com a prestimosa 0=
cos, libras, gastos pOI;' aqueles:-;. rí.ent.ação de seis (6) professoress
(sobretudo aquelas) que querem Edson Machado - Desenho e Pintu­

perder peso e ganhos por aqueles ra.

que os ajudam nessa tent�tiva. .

Paluk ,;.. Talhe em Madeira.
Essa palavra-obsessão não Hélio - Violão.

correponde apenas a uma moda� r§:. ,Kathia - Ginãstica rítmica.
'.. presenta urna corrente irreversí- Karin Busch - Ballet êlãssi_co e

vel que, baseando-se na. dietéti- Jazz. .

ca, modifica rãpidamente a 'si-' Renata Stt�rn - Gin�stica e Jazz:
lhueta das gerações presentes e 'Segundo informações da pro­
das futuras alternando, ao mesmo fessora ;Rena_ta a maioria de seus

tempo concepções estéticas e ati· aluno� (adultos) se preocupam ,a­

mentares pois a obesidade e ho j e penas com a estética. Muitas de-'
oficialmente considerada doença _ las querem 'perder. em algumas. se-
-de' multiplos aspectos, que os m� manas, os quilos e' as qordur í.nha
dicos estudam - e que certos se- e'xcessivas que adquiriram por d.as-
guros de vida taxam. cuido durante �nos, deix�ndo de

I·

GI-NASTICA AO A.,LCANCE DE TODOS

11. As
.

entidades assistenciais
nascidas do pioneirismo e dos an°
se Lo.s da comurrí.dade , como por e='
xemplo r as diversas Casas Pias,
não poderão desaparecer como re�
sultad� da escassez de recursos.

12. Reaf,irmar � pretensão dos hõs
pitais brasileiros é,da ,class�'
médica, de.que os seus órgãos re

presentativos, a Federação BrasI
leira de Hospi t.aLs e a Associação
Médica Brasileira, façam parte do>
CQnse�ho Consultivo de Adminis­
tração a Sa�de Previdenciãria
CONASP.

13. ExpI;'essa� a nossa critica ao
novo sistema de Pagamentos de COn
tas Hospitalares, em experiênciã,

,no Paranã , pelas incompreensíve- �

is distorções nele ainda' .existen
tes, comprovadas amplamente nos
debates ocorridos em plenário', que
.0 impede de se� experimentado em

outras regiões do País.

Para a mulher dínâinica.e
profissional, que gosta de ser

profunda e deliciosamente femini
na, essa e a mistura Cardin' (fo=
to). Jeans,' muita aeda , rendas ,

brilho�� voil.de algodão para o

verão 82/83.

lado a sa�de.
Sendo que a função de toda.

, Acàdêmia . de Ginástica é unificar
.saúde e forma física.'

Renata ainda diz.mais:
"Os frequentadores do nosso

Instituto-em sua maioria perten­
ce a classe media e a eletista ,

porém os nossos preços (1 '-700 ,'00)
_se colocarmos em termos de compa
rações com as de outras cidades-;

, podemos citar .r-'lorianópolis e Blu
m�nau (aproximadamente 4.000,001

. �st:-ã ao alcance de todos II �
.

A Karin e a Renata, o nosso.
agradecimento.

.

Não devemos esquecer de que
a gordura e a magreza excessivas
podem ser s í.na I de um d�siquilí­
hrio orgânico que além da Ginãs-

. tica deverá ser. tratada sob a o.

rientação de um profissional com

petente: O Médico.

.� ..
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'Amor'
"

Dão te.preço. ,

'

Mas, se,você 'aDIa ,

'SantaCatarina,' ,

pode gaDhar até, ,

Cr$300.000,OO.
EDICaderneta"
dePoupança

BESC. .figurinhas .

"

que vem.
dentro dos

envelopes '(ai, os
sorteios sairão pela

mesma Loteria, nos dias 23 de

junho, 28 de julho e 15 de

setembro).
Vá com

fé, que
você,

" tem
muito
a ganhar.'
. As Cadernetas de

Poupança BESC valem de
'Cr$ 25.000,00 a c-s 300.000,00

.Como você vê,' vale a pena. ,

dedicar um cantinho dó 'seu
, cotação à Santa Catarina. ;

8ES'.e

, Para
provar todo

.'
o seu amor, " "

, basta colecionar
,

.' as figurinhas do '

álbum "A, Criança ,e o ICM;
Santa Catarina eu te amo".
E ir juntando as cautelas para
os sorteios'de Cadernetas de

Poupança BESC, .que você

consegue de duas maneiras:

apresetando seu álbum
completo num dos postos de
troca' (QS sorteios
correspondentes acontecerão
através de extrações da
Loteria Federal de Brasil dos
.dias 11 de agosto e 27 de ,,'

outubro) oucom um "

poUJillinho'-de sorte, junto, às '

,

-,

I

/
.

-

U:-�·IG"�"'•.&... .
=�
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IbIrll: Opçãl II assassinall?
(Texto: Aires Zacarias)

'em muito", dtzia�aos demais fre ...

quentadores do consultório�

COMO ACABAR

A prática ilegal do aborto,
hoje assume proporções iguais as

pOlêmicas em torno do jogo do bi
cho. Sabe-se quem faz, mas as au
toridades,não estão preocupada�
em'acabar com o negócio. Uma au-

.

toridade policial em contato com

a nossà redação, está mais preo­
cupada em acabar com 'ia injusti­
ça $ocial. Acredito que a práti­
ca do aborto é em funçâo" do des­
tempero que estamos acometido" ,

justificava a sua defesa, sem no

entanto p�rmitir a divulgação de
':'. Séu nome.

'

'MUITOS 'MEIOS

Não sendo oficializa�o pelo
Governo, o aborto quer queiram
ou não " é' praticado' as centenas
na nossa ciãade. Médicos e par­
teiras com o jeitinho brasileiro
fazem, de acordo com aS -responsa
bilidades do casal. Muitas mulhe
res defendem a utilização' de art=
ticoncepcionais, outras preferem
o uso de D.I.U. - Dispositivo In
tra Uterino, e tem aquelas' que
preferem a realização de opera�
ção de desligamento das trompas,
evitando a gravidez. Nestes 'ca­

sos, há um gasto em torno de 50
mil cruzeí.ros , . "todavia 'é mais
barato' termos que cuidar. de mais
.um filho, quando a prole já está
grande", defende-se a Sra. Mari­
sa, de 35 anos, dos quais de 15
de .. casamento e quatro filhos.

Quem defende o uso de anti­
concepcional gasta urna quantia
mensal qua-se irrisória e as pre­
tendente s de D. I • U •. ao 'fazerem e s

ta opção , qa s t.am pouco menos de
20 mil cruzeiros. "O que eu pos­
suo é dos bons. Material importa
do de silicone", afirma um dos
m�dicos especialistas na area a­

qui na Manc.héster.

Uma prática quase institu­
cionalizada, o aborto têrn-se trans
formado numa rápida �ol�ção, a�
queles que não pretendem ter um

filho, muitas .veze s "bastardo".
Esse caráter ilegal que vem cres

cendo,a cada ano no· pais, em fun
cão até,. da crisé existencial' .brã,
'sileira, é uma forma de controle
1a natalidade, onde cim alguns ca

sos os pais não querem assumir ã
paternidade do filho indesejado.
Para muitas pessoas . conse'rvado­
ras, o aborto é um crime pratica
do contra um ser inoceilt�, sem
.chances de defesa, os mais' pro-,
gressistas cons í.de.ram.um caso' en
cerrado e que é Questão de, cabe=
ça de quaLqueç casal, q�e "nâopre
tende o filho. As discussões es
-

�

tao abe rt.a ,

POR QUE ABORTO?

O'Brasii �m pais que contêm
cerca de 80% de sua população pro'
'fessando a fé 'católica "e, sendõ

.

a Igreja frontalmente contra a

prática do aborto, os seguidores
do catolicismo em muitas vézes
'são contrários ao aborto. Atual-
mente a Nação brasileira atraves
sa uma crise, onde a inflação e
um medonho monstro a atrapalhar'
qualquer orçamento doméstico. A

gravidez da mulher, muitas vezeS

inesperada, vem causar um reboli
ço na familia, oride o casal 'êom
quatro, cinco filhos, sentir-�e­
-ã mais prejudicado com a sim­

ples presença d� mais um filho.
O tabú em relação ao aborto

foi caindo gradativam�nte ,depois·
que médicos começa;t;'lfnl a incenti­
var o uso de anticôncepciOnais ,

dando a mulher 'mais liberdade,pe
lo menos aparentemente.

-

.' QUESTi\O DE
'.
MATURIDADE OU·

CONSERVADORISMO?'

Em um consultório qualquer
da cidade, entro e fico escutan­
do pachorramente os ' comenfários
suigidos, em função da prática
do aborto.' Não preocupei-me em !
notações de nomes ou endereços ,­

por saber que a qualquer pergun�
ta mais indiscreta notariam a' mi

'.nha presença como repór t.er , Apa=�
rentemente com 16 anos e residen
te na capital do Estado, uma me=
nina de traços bonitos e demons�
trando uma inocencia angelical,
Lia uma r-ev í.sta , enquanto o seu

IInamoradoll, também jovem e casa­

do, dizia às mulheres:
'

"v í.emo s

aqui para Joinville, porque se o
. pai de la descobze t sou um homem

\

mortO· e minha mulher me abandona
ria. Conversi 'Com Raquel (nome
f LctLc í.o] ,e achamos por bem fa­
zer o abortoll.

Mais adiante uma senhora,es
perava a vez para atendimento de
sua fLl.ha • "Sabe como é essas' cai
sas, ela ficou grávida do namorã
do de sua colega. O meu marido e­
tipo do homem rancoroso e violen.
to, se descobre a graVidez da, fi
lha põem todos em casa para cor=
rer. Conversei com a lllinha filha
e a opção mais viável foi a prá­
tica do aborto", explicava a mu­

lher. Em'consultório médicos, as

conversas vão desde os problema�
das ruas, as brigãs de crianças
e das'· "comadre s

' até ao faleci­
mento'da Princêsa Gràce Kelly.

De cabelos'grandes, olhos a

zuis e magro, um jovem esperavã
a vez, par'ã ter um. 'entendimento
com o médico ou parteira.Pará es

te jovem, a questão de aborto �
uma solução "de acord.o com a ca­

beça de cada uma das pessoas 'en-
,

volvidas. Sinceramente não estou

preparado para ser pai. Antes de

ter um filho pessimaJIlente criado
e talvez sem amor, prefiro a prá
tica de, um abor.to, do que ser res
ponsâvel, por um filho desnatura=�
do, e pessimamente com uma má, for
mação. Tudo depende da cabeçã,
das pessoas.-Eu e minha noiva,
depois de casados e com úma si­
tuação financeira sÓlida,ai sim,
pretendemos ter nossos filhos '",

Pedro e Maria, estão casados
a 12 ànos e com três filhos. Um
de nove, outro de sete e um de
dois anos. No mês passado Maria
ficou grávida e o desespero to­

mou conta do casal. "Fomos até
um especialista e de cabeça fria
e pés no chãq, definimos, pelo a­

borto. Teriamcys 'muitos dissabores
caso t.Lve s semos mais um, filho",
dizia Maria. Logo ela que conquis
tou "o seU lugar ao sol", arran-=
jando um emprego em uma grande
empresa, "corno sou daquelas mães-
.ze'losas em que os filhos' são tu­

do, resolvi em sã consciência o

aborto i por uma sobrevívêncãa: no�
. sa ". Pedro com poucas' Inst.ruçôes",

'

exerce' sua profissão, não ,con�e­

guindo muitos recursos. Diante

"deste quadro, Maria r'e soLveu tr!:
.ba l.har, uma vez que possui curso
'universitáriO e um r'êndimento de
60 mil cr�zeir�s IIvai contribuir

A POSIÇÃO DA IGREJA

Os di�ersos setores da Igr�
ja, mostram�se frontalmente con­

,tra a prática do aborto.Diversos
padr-es errtrev í.at.ados pela nossa

reportagem não esconderam b seu

repúdio em função do aborto. Pa­
,ra os padre� joinvilenses, o a­

horto constitui-se num crime gro
te�co, "praticad� contra �l�uém
que nem pode defender-se".

til·. Joinville 25 de Setembro dé 1,982

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.•'

•••-r.'I" CenIII'-
•••••••• ,V., FIorlli�

SÁBADO

08 : 1 5 - TV Guia
08:30 '- Gin�ética

r: 09 :00 - Religioso - Jimmy Swaggart
10:00 - Religioso - Reencontro
10': 15 Boca do Forno

'

10 :45 Matinê
11 :45 -�Mei'o Dia,
13:30 Almoço com as Estrelas
15: 30 - Barros de Alencar Show
18:00 Presença
19:00 Noticentro
19:40 - Super Serie
20:10 _ Novela I
20 :40 '_ Novela II
21:10 _ Moacir Franco
22:10 - Sessão das D�z
23:30 - rtltima Sessão

DOMINGO

08:00 ":" TV Guia
08:,15 Religioso Corrente Milagrosa
08:30 - TV
09:00 - Santa Missa
10�OO - Canta Sertão

11 : 30
20:00
20:30
21:00
22:30
00:00

Silvio Santos

Seleção de Gols
- CHIP'S
Cine Es�etacular

- Poltrona 6'
- lJltima Se s sào

•
/

TV Eldorado

SÁBADO
�,

09:00 - Edu�ativo
10:00'- Eldolândia
11:55 - TV Esporte

-

12:15 - Bandeirantes Esporte
12:30 - O Repórter
12:50 - TV Notícia

"

13 : 1 O - Banana Spli t
14:00 ,- T.R.E.
15:00 - As Aventuras do Zorro

, 15:30 - Show da Viola
18:00 - A Filha do Silêncio
18:35 - Os Imigrantes
19:25 - Jornal Eldorado
19:35 - Jornal Bandeirantés
10:05 - T.R.E.
21:05 - Especial do Mês
"NICK E OS DOBERMANS"
22:00 - Sábado em Hollywood
"OPERAÇÃO'DRAGÃO GORDO"
23:30 - 01Üma Sessão
"FUi DE . SEMANA INTERMINÁVEL'"

DOMINGO

� 09:00 - Tele Curso Rural
09:30 - Jornal da Terra

10:30 - Canto da Terra

11:00 - Santa Missa
-

12:00 - Familia
13:00 - Viagem ao Fundo do Mar
14:00 - Stock Car
15:30 - E as Noivas Chegaram
16:30 - Domingo no Cinema
"MAGOAS DE' CABOCLO','"
18:00 - Dona Sant�

� 19:00 - Super Special

\
SEGUNDA-FEIRA

OS:OO - TV'Guia
OS: 15 Ginástica
�S:45 - Alma Sertaneja
09:45 Cozinha Com Arte
10:00 Ca'r ro.s s e L
11 :45 - Meio Dia ,-

13:30 - Cidade Livre
14:00 - O Povo na TV

16':30 - Sessão de De senho
17:30 Bozo
18:00 -Ciranda

..19: 00 Not Icentro
'19:40 - Super Série
'20:,10 Novela I
20:4Q Novela II
21:10 - s�ssão das Nove Premiada
22:40' - Bate Bola
00: 00 - 01 t írna sessão

20:00 - T.R.E.
21:00 - Frente a Frente com o'

f�Governador .

21:30 - Jânio de Olho no Mundo
22:00 -'Can�l Livre
23:30 - Sessão Especial
"SEDUÇÃO QUALQUER COISA A RESPEITO­
DO AMOR"

SEGUNDA-FEIRA

09:45 �. Educativo
10:10 - Encontro com a Vida
10:15 - Bom Dia, Santa. Catarina
10:20 - Vôo � 7�2
11:55 - TV Esporte
12:15 - -Bandeirantes Esport;e
12:30 - O Rep6iter
12:50 - TV Noticia

�

13:15 - Os Imigrante�
13.30 - Ela - Cozinha ,da ofélia
14:00 - Cinerama
"JORNADA NAS ESTRELAS"
15:00 - Lucy Show
15:30 - O Gordo e o Magro
16:00 - Rin Tin Tin
16:30 - A Turma do Lambe Lambe

17:00 - Encontrq
1S:00 - A Filha do Silêncio
1S:35 '_ Os Imigrantes
19:25 - Jornal Eldorado :

19:35 - Jornal Bandeirantes -

20:05 - T.R�E.
21:05 - Boa Noite, Brasil
23:00 - Ferreira Netto

'RÁDIO�CI

'FLORESTA • NEGRA'
SÁBADO

,

06:00
07.90

- Música Nacional
- Músical Variado
Orquestrado e cantado
Almoço Classe A
cl Musicas Suaves
Musical Variado

- Só Brasil
Embalo Jovem"

- Music�I,Variado
Mú�i�as Narionais
Ate as .8 horas

DOMINGO

12:00

,

14:00
22:00

, 23 :00
01:00

08:00 - Musical Alemão
10:00 ... Especial Nacional
11 :00 - Musicas'. Folclóri'cas '

12:00 - Almoço Classe A '

Músicas Suaves pI Almoço
- Musical Variado
- Só Brasil
- Vitamina,B
JoIusical na Madrugada

/

14:00
22:00
23:00
01':00

..•., . ..,,'....

\

,7bdQr'GS timtIior""'"
em· ariner/rita·�·.......,
"_''''''��'"J•.
com O",CIltilIho que VOfJI"....

'.
.

,
o». iJ,.isliJes J. �. 7õ/u,mAII

Advocacia em Geral
oxa-sc 1Sll9

'eIVEL: Despejos, Terras. Inventários, etc .

. CRIMINAL: Delegacia e Tribunal· Divórci,
• Desquites. Cobranças. Fiscal, • c'anc, .

de Protesto,

FONE: 22-5500 • 22-5987

Rua Rio do Sul, 245
Residência:
Rua Rio Grande do Sul, 590

Atende em São Bento do Sul

Escritório Silvestone
3", • 6's. f.iras

III ••
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Simplesmente, .Jcão do:Pulo,
.'. "', .�,

>

".'�.

?:.: r

L �'f s: '

, '< "

"

.

},;:.Des'de'"' os' 'últimos dias de J 981 paz ti.í.cuLazmerrt.e corajoso �o'fi'e:r;:i,,:.;. coiá; iapena� 21·Lanos', de ida�elei'e
já 'se §�bia que"a carreira'-atlé

.

uma, dez-roca na- luta ingent,ê' que" ',se':�t'.6rn:ava Q".16ão",d,6.', pulo}reco�'
tiéiâ. ,dé,Joãq,;.Ca_rlos de' .,Olivéi:J vinha 'travando para mantér,'quar}':;' ;'diStà'muhdia'::!.'·:::da nÍQ�alidªde.· �"" .

râ':,':'o:i Jóão d� Pulo, es.tàva �défi. to' possível, sua integridadé ,fI':"'_ .: 'Desdê::eri'-tão, ern;'Súa Çárteira" .'.,
f, n�tA..Yan;térit�,::'�nt:e:rrada�:,r Retirado' sica.

'

"',
J

>,•.•• " ,,','
-

�

.aç'ofet.·',.�s'.'.:'.'.,�,;,.n,
..

',
-.qaur... 'e�.,in,·'..

•

..
�.'ns.·eQ'··.'.. ::�...·,.'·:'.•e�UnCtea:.,·ns... ·.·...',':tS."..

·.9o· �,'.. ' :.ee'·.·;'m:,)l,.:.,e,cn,ea,...
,".••.Pd'.-a"":;, p:r:�t;i,éa,menté/ao.�",frang:alhos "do

" '" ",,", .,'
, .:. '

,

int:*r±?:r;' 'do,,"qarrq. que,. ,dirig�a,'
,

, Paradoxalmente ,.' p�rém, , desmerec�In a :,'s'ua cdndicãd":�" de.'

d$'PQ:1,s que ê:�te,"fbra ",: abalrôádo '., jov�m de ,,28 a.nós, g:r�mat:ur'a��ri':';', gr�ÍJ;fi�;a�,t�e,,��'�< Masl:��,9� ':�;+r�'p�!i��:',''pq�:;:;urtl:,;:y,�ic4Jo 'qúe tta�eg�v� na te afastado 'pel,a IJlao do. cI�sti�no ". Ô:0,':t:?t1d�90 :2� de ªe;��mP�;q, . '9,e.,
cofi;f:.'t�'7:�ão ,'-�:nàs ,;imediªéôes '.,

"
de

..
'

, da;;" pist;�:s,' de P'0!llP�t:Jyãd'� i J�p,:��. 'i
..•.-,

1 �8::1,,� �;,q�:.�;�'> e��:lr-ninogt;,a ;��;�� l??�r'� ;

Cgnttifi{â:s,{(S:P!)J, J:Qão supérou ,:,dé' xato momerrne em que, sofr� �;sua> ;, ,s1D1,l:rdade de,:":conq.�:-lsta�,,,nov�s
fOl,;m� :,surpré�nâerlte ;p.i:-bbi�'mas maior' deribta'� ,"ofereCe .' ::aó.'l:>ôyd<b":':meq�J)iasf·�spcj,'rt:,ivá's;r:,.que;':Q" 13�;a_:' '. .

. neU:�6;.lóg·ic,0�,' e ;respirat:orio.·que· bra'sileiro uma" extr-aordiriáría'," sil.Y:coins'çou à;::�desc'ôbrir�':éÍ:,;c:iimeri .' ..
ch�gilr�m' a,'êQlocar suâ.\rid.ª' em lição de' t::ênaqidade".4,e ainoi;"à, sãq�jlUmana::de",'�Joã9 'Carlo�,�O �,���
'pê'r'±g:ô'>,':,. ,:> ;:;';'" ':" .

v í.da , de empenho sa sup�:r;a.ção' 'rap�(çJ6,:à;vJd,a,L:;Q' es:tti�ic'is�Q 'CPJIl',

r'l;.,.'�v',:':,.�e;.;:;::.·l;..•,A.'••m",'e·.;�.•.:�.·,,:···'n.�.·.;..
·····�.t:i.ae" sf>.·.·'",.,a.r'.'.·,·.,aPteu·'·:'·�r'ina·. ada·l."ei.".r'�.·.·.�'T1\�,�.:taa,."•.;·,'.. ,•.•·,'c�.eiEr':,':'�, das, dificuldadéJs.

" '.' ..': ,"

". '"�c qué'!'StlPQr�oÚ<;a:s súC;�ssiyâ� ,�iri� ,

1;
,... '

""",,,,'
'

,

.

'.
. '.' '0,.

""
. t�tvel1çõe$ c'irurgic'as", 4éstinà:� ,

��;��á::n��l:u���:-:e:t"9���:
"

poucas peasoas ter iam,: 26;'6". :!�:�',;t ��ti�;���m<i�Êii:��?cG�� :
..... ' ,

' . .roão 'Carlos de: Olivé.1ra, . tanta§
.

:-, ao.'vered.fdtó./,tinal:.{dos .,m.:êdicos, '.

'., tá.t.:: i,n..9:1':.i.n.arredavel 'a . qualq'uer
'

. .' ". ..,' . ',�,

., . ' . .' ,. ,. razões 'para virem a se aliÍlhár '

..
', acéit.·.and.. ,.o.".··'r,�,... a ,a,mputaç'·.ã.',o...

-

, vi:éf.am' 't.eten:t.aj.::,i"<7a suà .de retorno àspis
.'

. . .. . .

':«5:.' 'e '" Z' },.\
',- entre os :v:énci�ós ",daivid'a" ';Á9&" °corJlàr aq's brasilé�r'os ��aa.eptQs

;. '�'" "" ,,'cinco anos de(idade,'em"(;::r:azao ,ou';;óªo',das dÓIrlpetições e'sport.r ....
" .:��,!';, ,;

.

:�, ,',. .,da fraca; a-í íment.açâo que. 0, \:rrté?...; ,"> '. va.s.;; �';:a Í;�ên�§l imp6rtãIlc':j.,� ..,de
.

'Í
'

Não' 'fof,', "portanto', o; senti-' ,," desto drçament'Ô de, ·s].Ía , fa,Ínília
'

viYer, a ',qbr;igaçãQ; de nãq' acei�
me��o

.

cie' per,cIa: ,de" um atleta 'qu�! ; podia- propore io.nar duiànte', "�f,' os ,'.. t�r::a
.

�d�rr0't�ji',:enqua,nto ..
"

existir
, coin9Y��� a opini.ã9"",púh+1bá,· dias -Jogos RegiqnaÍ$ dé são PaulÓjda um

·

.. inr:nimo>qu�; seja;",de é�peran ......

atr�s�' :'quandb '.:;roão pr�p,i.sou ,no� ya mostra
.

de.'podet, ,um diaj\'po .,ça. '�uma;';conjunt;uta', em q�e a vi'
;;- vamêl1te' Jng·r.essar ,numa �sala 'dê sicionar..;.s-e como sucessor d� 1\= ; -�da, é . tãO: pouca valcú;izada,ª po�
t.:

.

cit:'llrg�a, desta' feita para' ter demar Fer:çeira da Silva 'e NeI-
'. tura assumida por Jpão Carlos ,di

:. a i?�r'pa' amputada um poUco abai- son Prudêhcio,'rio salto. trip:+o .. :,' �. ante' da, trag�dia ,O;':faz � \credo�
xo do j.oelho. Fqi, istO' sim, a Ess.e dia ch.egou mais cedo, ; dó, ..... da âdmiraçãd e 'da e'stima;de to'-
frij'st�:gção dê' ver, um ser humano que se poderia� esperar: ,em ,1'975 , �

"

. ,'dos;, nós} . ,'C 'l
',.-

.

. _',.'" l
.

. .

_. -

._
..

'
,_ '.

,'" _'_-",", "

,-'.
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AS ' HIST6RIÀS . DÓ '''VJ:ÓLÀ i( ,

.

�
.

,.". Quem' guiseto, ouvir . aig\id;a:s ,

A .ORGÁNI4AÇÂ0.::
"

histórias e estórias contadáf? ;p�, ;' . ",

"',

lo atual prefe'ito� Dr."�. Viot�riti= •.:,�,:': ,.'..
",

"

no Rodrigue$, é s9 dar u,ma Gheg�: ';,.:' ." "" ApeS:é!:r.. da fal:�a "Ç\pat:t7nte de

da q-uanqo em vez ,n9 'Ré's,taurant.e ·\;re9\1:r:,�os"2P P_T' vem rnestr:<;l!!dO, .

:,a,

zepe'11im,� }\li 'o' nos9.0 alcaid�. e :org�nl-??la,ç,�o �os t!abal}l�dores�,:,
mais um gr-upo, :'fazem,das trip,éi'S "Por 'enquan,to �,um ..�<?�. pouSos,_paE_ ,

'. o coração ,.' não,j:al tando .' Pe.Séidi's . tidos a divu�gar co� �nt.ec:e,denci
alfi,netadás contra o' e.x.;.,p,r�fe:i,to. :" a, ',a; caI?P�n�a:',do paft1do, �In, ter:-
Luiz.

' .

;:";, mos reg10na1s�.

"�'. •

J '.,.' ';_',
"

�'. ULISS,ES. SORRINDO,
-

_"';',1

....1:

.. _.

,
"�c Új:i�sés",.'Í'av,àres L9pes ,satiS'·

fei.to".com o .c;e,gCimentó çio 'PTB-;-
,

jurU:o':aos 'tr'àbalha-dores : joJ.nvi:"".·
,
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- Ande.de O,nibus :8 'cJesfrute a tranquilidade de, ter' �éu '\próprio' MotQtist�. :; ,

'/'·C()rifo��el•. E�onOmico., Cô"-"odo, o',Onibus . ,Ieva�o
"

à
. quaJquér, lugar: da

.

�ida�e.
_' Ande. Converse. Ame a Vida. Namore. Andando, de"Onibus.
\,Andando de Onibus voce ainda�ecebe o troco. Todasolucão i�teligente é'si'mpl,es, ande dêOnibus.
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Clmenláril� lIe Carlls' tuiz
-

WelJer'
�empr.e É0inos de opinião que,

a polltica nao deve se misturar'
com esporte e vi<::e�versa, não'a-
qtl�la pollt�da esp�rtiva que e­

xiste e 1l1uitas vezes é necessári
a, mas a pollt.;lca partidária, em
t�rmbs de' eleições. Esta � semana

tivemos um acontecimento, lamen-'
táve I, e que denigre a imagem já
desgastada do nosso" esporte ama­

dor, Pesso�s com ânsia de 'poder
usam e abusam de coisas que er-'

rôneamente pensara que' lhes são
de direito. �alo' da "chama da vi

tória", a' pas seat.a que determinã
do partido po l.ft.Lco promoveu, nõ'
intuito de angariar votos para
sua agremiação. ,Para a tal mara­
.tona , com um per.çurso ,

bast.ant.e
grande (S. Francisco do Sul, Ja­

r�guá, Joinville) foram requisi-'
, tados atletas da CME de Joinville,
conforme foi até noticiado na di
vul.qaçâo do fat.o , Estes atletas
foram simplesmente usados, 'como
méros joguetes, em pról de uma

causa que assegur�mos não seja a,
deles. '·1uitos dest�s joveria , em­

punharam a tal "chama",
.

sabendo
que este ato, além d� ser contra
seus pr Ino.í.pd.os;' inclusive ':Éami-'
Líares , ,não objetivam uma prepa­
ração atlética especIfica,

-

mas

sim uma auto--afirmação. :r.x:>liti:JUei
ra de, candidatos, que' usaram e ,a

busaram sob forma de pressão,des
tes jovens que infelizmente parã
se manterem (estudo, alim�ntação
e alojamento) são obrigados a se
submeter a este tipo de coisas'.

"

Nenhum dos candidatos correu a

insignificancia "de ,lO rretros. -ouem
'

correU Kl.lõrrietros for.am os atle­
tas �

,

Quem faturou polit í.camence ,

foram os candidatos. Quem foi en.

ganado novamerrce foi � povo. Que'
forma mais Ln+e re.s sant.e de fazer

PolItica, ou sej�,qtieimar calo­
rias de eieitores de outro parti
�o, buscando angariar prestigiõ
as custas dó su6rde outros.A ma

. Quando das disputas d� fase
classificatória do campeonato" es
tadual de futeb9l de salão, tive
'mos oportunidade de verificar Q
estado ,do Ginásio de Espórtes'A­
bel Schulz � Es,te Ginásio de. Es­

portes que deveria ser "um car­

tªo de visitas", começa,a ,càir
pelas tabelas, naturalmente acom

pannando o todo. A quadra estã
feia, o plaçar eletrônico não fim
ciona. O piso está quebrado. crre
gamas a pintar a qUildra'de madru
gada, com uma porção de voluntá=
'rios, para que. .Joinville, no "es-

porte espetacular" tivesse uma

imagem positiva, como, realmente
aconteceu (Cainpeo�to Brasi�eiro
'de �asquetebol), todos Lembr-am, r,

LeInbranças -nada mais! Dá vontade
de chbrar! Faltam recursos,dizem
alguns. Não é pos s IveLt O que fa.!,

','

..._ .....

\

ratona da polItica: aconteceu! A

maratona da polItica nada de po�
sitivo apresentoul Para a marato
na da politica e seus organizad2
res. nosso repudio! Para a mara­

tona da polItica NOTA O. Coitado
do esporte, coitado dos corredo­
res, coitado do povo! FO�10S TO-

,DOS ENGANADOS MAIS UJl.1A VEZ. "Fora
a pOliticageci" aI nao e seu lu­

gar! '

.Eap Lna frando contra ii .c-rs
de Joinville, o-Prof. Mario Fi­
gueiredo, ex-isupé'rv í.soz de Valei'
boI Masculino e Feminino.' Aconte
ce que o Prof. Mario-, diz, que in
vestiu muito dinheiro. de sed bol
so naquela super-seleção, e- acre
ditoU: que'seria reembolsado. Na=
da disso aconteceU. Essas promes
sas!, Ah essas promessas! Coitadõ
do Prof. Mario. Fique'Frió! Você
não foi o primeiro, mas temos a

certeza que, foi'um dos últimos!
'Não é possível quê, tanta- farsa
perdure por mUito mais de 30 di­
as!

,

ta é "tino administrativo"!

.Com a bola toda o Campeona­
to Amador de futebol varzeano de
Joinville. A iniciativa valell.Es
tá acontecendo. jos� Elias Giu=
liari"o grande Presidente da Fe

der�ção CaEarinense de Futebol �
marcando oontos.-Admiramos e ba-

.

temos paLmas ao: Sr.Gillliari " pois'
além de ser um ,dos homens que
mais eleva,onbme de nossa Jcrin­
�ille no cenário'nacionall se in
teressa sobremaneira pela caúsa

esportiva, por mais humilde 'ou
modesta que seja. O nosso presi­
den.te sempre está presente! A fe
licidade e a honrá é muito gran=
de, pois sempre temos em " nosso

',me.io; atendendo às noaaas z'e í.n-,
vindicações, o futuro Vice-Presi

'deJ?te da CBF. t: demais para ã
nossa' Bola •.Só está fal t.ando -<;iu
,liari na,Câma�a de Vereadores�Es
tamos aI, para o que der e vier!

Papo que aconteceu, domingo
a noite passado, na Churrascaria
Rex, do nosso amigo João,isso'não
é fofoca!'Dizia,uma ãeterminada'
atleta de, handebo!.", p�ra o seu

técnico. Nosso �mor'nao poderia
terminar, desta maneira! ,(Não con­

fundam que o
'IIamor", não é do', tá:

nico), era apenas um desabafo�En'
sitiei tudo a ele, e fui traida�
ele contou tudo para a ••• Provas
existem. E agora? Realmente não
dá, para, dormir, com um zurn-zum-,.'
em tão alto astral!

Recado; A JpSTIÇA TARDA MAS NÃO
,"" .

.

F}\_LHA!
DE' GRÃo EM GRÃo, A GALI­
NHA ENCHE, O PAPO I MEU PA
PO ESTÁ QUASE CHEIO!

Na Caixa você tem mais
serviços,

Mais rapidez:'
Mais eficiência:
Mais segurança,

'

E fica mais perto de tudo que a

Caixa tem,
.

,

, Quem poupa na Caixa tem a

Càixa Rápida e tem sempre uma agência
,

à sua disposição, com melhor atendimento.
, Quem poupa tem dinheiro em Caixa.

JQinville 25 de Setembro de 1.98�
,

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL',
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OUTRAS' PALAVRAS -

solicitado a pÇlgar uma, ce�veJl.-
Em-uma reunião polltica rea nha, responde que não bebe.O que

Lí.zada no bairro FJ,oresta,o PMDB'" faz muito bem, é apertar a 'mão
entre outr_gs críticas ao PDS, a- do passiveI

/

éleitor e d.í aer , "mui
cusou o ex�prefeito Nilson Ben- to -prazer, \'littich Freitag!'. Mês
der de ser o incendiário respon- mo àssim, .a sua carranca é nota=
sável pela crise havida entre fim da e, muito, até estão pensando
de 77 até meados oe 78.' Elas par' como e�e conseguiu ,sorrir' nurila
tiram de Luiz Henzí.que e JOão GaS fotografia que ilustra' a sua cam
par da Rosa, a um, púb,�iço de quã panha .e LeLt.or-aL, Há quem diga que
se 200 pessoas.

'

_'

,--, o fotógrafo acenou uma nota de
Quem estava na oportunidade,' cinco mil cruzeiros.

'

era o vereador Celso �e�eira,' e

ao ser guest,ionado a respeito Cel
so deu a volta por' cima" não te=
cendo maiores' explicações.Ai-uma
boa opor+un í.dade 'para OS ex-pre-:
féito explicarem sobre o� incên­
dios verificados aqui em 'Join-'
ville, numa, �poca negra à histo-'
ria da cidade.

De tanto viajar por, países
'"

' Em um ;har qualquer do ltaum, -, europeus, Pedro CoLf.n adquiriu a

com um bom número de, pessoas',che pontualidade britânica., Na noite
ga' aquele rapaz todo afobadinhõ de terça-feira recepc í.onou os a·

e manda, abrir ·ce:r;vejas,porque aL deptos do PDS na Recreativa Ti·

gúns minutos mais, éhegaria Espe ,gre. Chegou às 19: 50 horas e pon
r í.d í.âo. Amim, para urna "palestrã" tualmente às 20 horas , o ,jantar
com o 'povão". E cerve j'as são a- foi servido. Ralf Milbradt í ,Gé·
ber+as , os minutos passando, na- .

sar Cabral, Marco Antônio, Arce­
da' do candidato chegar..:rá era lino pOffo, José Elias Giulü�ri,
mais" de uma da madruga, quando o·, foram alguns dos que chegaram a-

proprietário quis cobrar as, de,s- trasados ao- ágape.
'_-

r pesas. Não -sabia como e de .quem ,

já que o autor da proeza 'havia
sumido. Moral da história: o'pro
prietário teve ,uma, despesa' de '·8
mil. cruzeiros., Um ma.í.s engraçado
fa-Iou:

-

, A VEZ DO ULIS$ES ,', NO CLUBJi;

Na próxima segunda-feira,
dia 27, às 10 ho�as ôa manhã na

sede da' Associação JQinvilense "de
Imprensa, os repórteres. ouvirão
UJ_isses Tavaree Lope's �, cand.idato
a prefeito pelo Partido Traballrls
ta Brasileiro. Falará da parti­
cipação nesta campanha, como an-

'da o PTB em nossa cidade" e -aa con

dições para uma:cvitória.
MUITO PRAZER

, Apesar"de Wittich Freitag
ter aberto as por-cas 'de seu co­

fre, ele ainda não conseguiu sen

sibilizar as massas,-poRulares. !

, .. ,

;,",�.'- ..

;; J:
.,. ...

�..r. . ',�CJ',(ItR'�_ '

SIII'",·..(''!''·R4!'i('''�IA

Churrascaria' COSTELÃú "

'

- Sene .I IIICIhI r I c ..RI • ci8*' -

Co&tela todos os dias

...slel ,-,••lar 8rllllelrl _ 'I'.
...... Ia. felr� e D......s

fi3era e sI Conjunto
Rua Monsenhor Gerclno.•83' Itaum

(próximo ao CE$ITAl Fone: 26·04'�

O ESPIRIDIÃO PAGA,
MAS NAO, PAGOU

- Vai lá na Supervisão ,e

bra dos homens •••
co

PONTUALIDADE BRITÂNICA

O autor da informação não�
soube explicar se a ,Jlo1:;a foi res
aarc fda, ,I

'- E�tre de passo firme na moda jovem
de calçados para rodas as Ldades ,

Linha PRI�lAVERA-VERÃO •

PARA ELA! '

Sandálias e támàncos em belíssimas
cores e modelos atuais. Sandálias
brancas para comunhão nos menores

preços.' Bolsas para senhoras.

PARA ELE!

,

Em \.JALTER HIL:LE voce encont ra II li

nha social em moca ss í.ns , e
' calça=­

dos bico fi:nõ. Sandálías,chinelbS,
_sapatilh�s, tinis, eapangas e cin­
tos.

NÃO SABENDO APROVEITAR

:A L�t F'alcão é uma' co
í

sa i
fame,· derrtro do atual .

process
politico brasileirO. TodavIa, o

partidos po�iticos não es�ão �
bendQ aproveitar. Os telespec4
dore s , de certa, forma estão gos.
tando. Hi'candidatos'que a�ar�
cem com uma faceta horrível, ame
dxont.ando até. a estátua. da libei
dade.

VIVA O PRoALCOOL
Durante a semana' um ass iduo

frequentador do Quiosque; ali na

Rua- do Pr inc ipe, ao,·f i'car saben­
do de algumas histórias de �ai.
sonJ Barre�to comentou e Zabot�
não gostou: ,IIAgora, o Proálcool
em Santa Catarina vai ser .ben d±
namizado e a Usina U$ati, Vcri�
beneficiadQ pelo Procape e aUJlle�
tará sua produção de cachaça.".

.... _

I,.OJA DE CALÇADOS WALTER HILLE -'os

menore s preços em calçados �

- LOJA, DE CALçADOS WALTER HILLE -

.Pr inc í.pe , 507

Joinville 25 de Seteinbro de 1.982:
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